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RESUMO 

Palavras-chave: Animação, Animação turística, Fundamentos teóricos, Animação turística 
em Portugal, Região de Turismo do Ribatejo 

A animação assume, cada vez mais, um papel dinamizador dos recursos vocacionados para a 

actividade turística. Os seus impactos positivos têm vindo a tornar-se um argumento poderoso 

para constituir produtos turísticos alternativos, centrados na definição de políticas 

orientadoras e em propostas de planeamento local, regional e nacional que visam atrair grupos 

diferenciados e qualificados de turistas.  

Torna-se, assim, pertinente avaliar as implicações que se expressam ao nível turístico, desde 

logo para saber quais os pressupostos teóricos que a caracterizam neste domínio, quais as 

tendências actuais, qual o contributo efectivo das entidades que integram este sub-sector da 

actividade turística, quais as estratégias estabelecidas e, por outro lado, que formas de 

animação se desenham e para que procuras. 

Feito o enquadramento teórico da animação e da animação turística, centrámo-nos na 

análise da sua situação concreta em Portugal e do ambiente legislativo que a tem rodeado 

até à actualidade.  

Como estudo de caso elegemos a Região de Turismo do Ribatejo. Procurámos caracterizar o 

perfil das suas entidades de animação, mostrar o entendimento que fazem desta actividade os 

seus vários intervenientes, de que forma o papel dos responsáveis e as políticas adoptadas são 

potencialmente criadoras de valor para a Região e se traduzem na dinamização turística do 

território e na mobilização activa das comunidades. Por último, procurou avaliar-se a 

participação dos turistas nas actividades e o seu envolvimento com as entidades que oferecem 

o serviço.  

Completou-se a investigação com algumas considerações que esperamos constituam um 

contributo válido para a dinamização do sub-sector na Região em análise.  
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ABSTRACT 

Key-words: Animation, tourist animation, theoretical basis, tourist animation in Portugal, 
Touristy Region of Ribatejo 

Tourist animation has become more dynamic in the areas where tourism is a fundamental 

activity. It has had a positive impact and has become an argument to offer different types of 

tourism based on oriented policies and proposals for national, regional and local development, 

attracting different tourist groups.  

It seems therefore pertinent to evaluate the implications reflected in tourism, which will permit 

to know the theoretical frame in which this area is enclosed and its present trends. We also 

mean  to find out what contributions are made by entities of this sub-sector of tourism, the 

strategies adopted, and, on the other hand, what types of animation are developed and for who.  

Having approached the main theoretical issues of animation and tourist animation we focused 

on the analysis of the specific situation of Portugal and of the Portuguese laws related to 

tourism up to today. 

We chose the Touristy Region of Ribatejo for our case study. We aimed at characterising the 

profile of the animation entities involved, revealing the perceptions of the people involved in 

this activity have of it. We also consider the effect that the role of the managers and the 

policies adopted have on the value of the region and if it has a tourist dynamic effect on the 

area and the active mobility of communities.    

Finally, we completed this research taking into consideration some issues that we think 

relevant for the development of the sub-sector in the region of Portugal under study.  
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